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conceição costa ângela oliveira

Não sei precisar quando comecei a 
trabalhar o barro. Penso sempre que 
foi há muito pouco tempo, talvez 
por saber o quanto tenho ainda para 
caminhar, mas foi há cerca de dois 
anos. Também não consigo desenhar a 
minha evolução porque tenho andado 
sempre a saltitar por várias formas 
e técnicas. Também não sei o que 
mais gosto de fazer, mas junto a ainda 
pouca perícia à vontade de fazer umas 
figurinhas, às vezes umas figuronas, 
meias desconchavadas e pouco 
prováveis, mas todas boas pessoas.
Sei que com a cerâmica confirmei o 
que já sabia da vida: como a 
colaboração e a partilha enriquecem e 
elevam tudo aquilo que nos propomos 
fazer. Penso como o desenho, a pintura 
e a cerâmica  podem coabitar  e convi-
ver umas com as  outras enriquecen-
do-se e valorizando-se.
Sei também que cerâmica para mim 
não faz sentido sem falar na Conceição 
e no Fernando, grandes e pacientes 
apoiantes e grandes companheiros 
deste meu ainda curto percurso. +

Nasceu no Porto em 1959, 
licenciou-se em Economia, 
pela Universidade do Porto 
e trabalhou como gestora de 
empresas até 2006.
Descobriu tarde a paixão 
pela cerâmica, mas rapida-
mente ficou apanhada. Fez 
formação de cerâmica na 
Cooperativa Árvore e no 
Atelier de João Carqueijeiro 
(2012 – 2016). Participou em 
várias exposições coletivas de 
cerâmica dos alunos de João 
Carqueijeiro.
Em Outubro de 2017 ex-
pôs no Espaço Q / Quadras 
Soltas, conjuntamente com 
Fernando Barbosa – 
“Improvável Quimera”.
Participa na “Arte Solta” - ex-
posição coletiva sócios e ami-
gos do Espaço Q / Quadras 
Soltas, desde Agosto de 2017.



fernando barbosa 

+
No princípio foi uma simples atração sensual, por 

vezes capaz de criar um encantamento que me 

fazia sonhar e criar cenários, em que vivia outra 

vida, no outro lado das coisas, donde acenava a 

um espectador que não era 

senão eu próprio. Depois veio a disciplina da 

procura dos saberes, a descoberta do prazer da 

experimentação, a revolução do 

pensamento e por fim a oportunidade. Afinal é 

sempre tempo para se ser verdadeiro.

E foi assim que tudo o que diz respeito ao lugar 

da arte se tornou incerto e o silêncio cresceu, num 

local  desconhecido, em 

harmonia com a aprendizagem duma

linguagem das emoções.

Veio de seguida o sobressalto, a surpresa da 

urgência de cada obra e a compreensão de que 

uma expressão estruturada e dominada pela 

natureza e densidade dum processo técnico só se 

transcende quando se afirma como o conteúdo 

material da mediação do autor com a sua 

realidade.
Eis assim como, desembaraçado de 

impedimentos, vos atormento com os meus 

fantasmas e vos confio as chaves do meu quarto 

de brinquedos.
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mais do Mesmo

Mais do Mesmo é o produto duma rotina , 

dos “ bons hábitos “ , que fazem 3 amigos 

encontrar-se todas as semanas num atelier 

extraordinário.

Mais do que mostrar o resultado desses 

encontros , motivou-nos , enquanto sócios 

da Associação Cultural QuadraSoltas que gere 

o Espaço Q , afirmar a legitimidade da partilha 

da nossa atividade num espaço que não sendo 

uma galeria comercial é pelo contrário um 

palco para as múltiplas atividades artisticas dos 

seus sócios e de outros que se identificam com 

a dinâmica do movimento associativo.

Do mérito artistico dos trabalhos que 

apresentamos nada diremos , poupando-vos à 

usual lenga lenga que as modas parecem impor 

criando narrativas de ideias e conceitos 

confusos e vazios de sentido . A nossa 

realidade é bem mais simples e a nossa 

motivação é ludica. 

Mesmo para terminar deixamos os nossos 

agradecimentos a quem nos vier visitar e 

manifestamos o nosso contentamento por 

aqui podermos estar na qualidade de sócios 

apenas usufruindo as regras aplicáveis a todos 

os associados.


